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RESUMO:

 

Este trabalho é um recorte de uma pesquisa de doutorado, em andamento na Terra Indígena Sete de Setembro,
Cacoal – RO, com o obje vo de iden ficar as prá cas pedagógicas de educação ambiental na educação escolar
indígena do povo Paiter Surui. U lizamos como metodologia a pesquisa colabora va, dentro da perspec va crí ca
e contextualizada com a realidade da comunidade. A a vidade foi realizada na escola Izidoro de Souza Meireles da
aldeia Paiter Linha 09, com os professores da educação escolar indígena. Constatamos que prá cas
pedagógicas interdisciplinares e contextualizada a par  da cultura, fortalece o desenvolvimento da educação
ambiental.

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Educação Escolar Indígena. Prá ca Pedagógica. Pintura Corporal.

O estudo faz parte de uma pesquisa de doutorado em andamento que teve seu início

em 2023 quando da sua aprovação do Comitê de É ca em Pesquisa com Seres Humanos

(CEP) da Universidade Federal de Rondônia (UNIR) sob o parecer 6.030.851, e pela Comissão

Nacional de É ca em Pesquisa (CONEP) sob o parecer 6.207.791 por se tratar de uma

pesquisa envolvendo indígenas. Com o obje vo de iden ficar saberes e prá cas que

contribuem no desenvolvimento da educação ambiental no âmbito da educação escolar

indígena, do território do Povo Paiter Surui.

A pesquisa assume os princípios da abordagem qualita va baseada em Ludke; André

(2013) tendo como base e metodologia a pesquisa colabora va  Ibiapina (2007) e busca a

compreensão do objeto de conhecimento a par r de um processo concomitantemente de

pesquisa e intervenção pedagógica em que os sujeitos do conhecimento são atores da

inves gação e intervenção, e que acreditamos ser um saudável exercício para a educação.
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Essa etapa da pesquisa foi realizada na EIEEFM “Izidoro de Souza Meireles” na aldeia

Paiter Linha 09, cidade de Cacoal – Rondônia com os professores da educação escolar

indígena. Destacamos que os professores que par ciparam das a vidades são professores

indígenas da etnia Paiter Surui também são membros da comunidade e sabedores da cultura

Paiter.

A Educação escolar indígena bilíngue e intercultural é assegurada aos povos indígenas

pela Cons tuição Federal (1988), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 1996, no

Ar go 78, reforça esse direito com os obje vos de proporcionar aos indígenas, suas

comunidades e povos, a recuperação de suas memórias históricas; a reafirmação de suas

iden dades étnicas; a valorização de suas línguas e ciências. Nessa linha, o Referencial

Curricular Nacional para as escolas indígenas (1998) assegura um currículo local, priorizando

os anseios e interesses das comunidades indígenas.

Nessa perspec va, o povo Paiter Surui percebe a escola indígena como espaço onde a

relação entre os conhecimentos próprios e os conhecimentos das demais culturas devem se

ar cular, buscando os conhecimentos interculturais, os valores e suas iden dades (Surui,

2018).

A pintura corporal é uma arte dos Paiter, de muito valor cultural, além da

comunicação e valor esté co. Determina, ainda, o empoderamento da territorialidade por

demonstrar que eles se fazem diferentes, em suas tradições, na cons tuição da iden dade da

etnia. Essa prá ca da pintura desenvolvida por eles reafirmam a iden dade Paiter Surui com

simbolismo e significado próprios (Surui, 2018).

A pintura também representa conexão com o ambiente, animais como a onça

pintada, pássaros são representados no grafismo dos Paiter Surui, isso possibilitar sua

u lização para introduzir conceitos e saberes ambientais na importância da conexão com o

ambiente e da preservação da floresta e da biodiversidade.

A arte da pintura corporal é introduzida na educação escolar indígena como uma

a vidade cultural e pedagógica como forma de resguardar a cultura Paiter Surui. Os

professores de língua materna, cultura do povo, língua portuguesa, e arte são professores

indígena da etnia Paiter e são os idealizadores da a vidade interdisciplinar.

Para desenvolvimento da a vidade, inicialmente, em sala de aula os professores

trabalham com os alunos os conceitos e saberes envolvidos na prá ca de pintura corporal.

Então os alunos são es mulados a buscar com os sabedores e os pais informações sobre a

prá ca de pintura corporal. De volta à sala de aula, os alunos são orientados pelos

professores na produção de textos e desenhos ilustra vos que retratam a prá ca de pintura

corporal (Diário de campo, 2023).

A a vidade se desdobra em uma produção de material pedagógico. Com o auxílio dos

professores, dos pais e dos anciãos da comunidade, os alunos produzem pequeno livros com
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ricas informações escritas em língua materna e também em língua portuguesa, com

desenhos e ilustrações que contam a história da pintura corporal, descrevem as etapas e

procedimentos da pintura corporal e a relação e conexão da cultura com o ambiente.

Uma roda de conversa foi realizada para socializar as produções, os alunos

apresentam suas produções demonstrando a compreensão e aprendizado no

desenvolvimento da a vidade, os professores enfa zam a importância dos alunos buscarem

com os pais e anciãos os saberes e fazeres da cultura e a importância da interação entre a

cultura e a escola, destacando a conexão do povo Paiter com o território e com o ambiente.

Dessa forma, a educação ambiental é desenvolvida de forma interdisciplinar e

contextualizada em uma realidade que nos ensina outras formas de tratar a educação

ambiental entrelaçada ao saber tradicional (Leff, 2009, 2021).

Os resultados mostram que é possível na educação escolar indígena desenvolver a

educação ambiental de forma crí ca interdisciplinar e contextualizada por meio dos saberes

e fazeres do co diano da aldeia. Podemos perceber que nesses ensinamentos há a prá ca

uma prá ca educacional diferenciada da educação ambiental a par r dos saberes próprios do

povo Paiter Surui.

Para os Paiter a cultura está diretamente ligada a sustentabilidade ambiental, fruto da

estreita relação com o ambiente envolvendo diversas prá cas como a pintura corporal e

outros hábitos da comunidade. Ao reconhecer os saberes ambientais pode-se entender as

contribuições do povo Paiter como um campo do conhecimento em abrangente expansão e

fundamental para o fortalecimento da educação ambiental e de uma relação sustentável

com o ambiente.
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